
H ^ H sssssssH H l ^ l • • M | ^ H 

e nomma Vanpeperslraete Auguste, 
sur de mur, avait 646 blesse la veille dans 
irée, da Incliné numéro )Uw de la 
i Auguste. Je me suis rendu sur les lieux où 
Produit l'accident e t J'ai interroge ie témoin 
«jndt AWiBw II me déclara ceci : « Nous 
a* des terres a&as la taitle, mon camarade 

et moi , un de chaque coté, pour la remblayer; 
•uut camarade prenait un caillou pour le jeter; 
un autre caillou pesant 50 Ottos environ lui tom­
be sur la main droi'e et lui coupa deux doigta 
a la deuxième ptiaian£«. • . 

l 'ai vériilé l'endroit. En effet je vis que le cail­
lou cité par le témoin s'était détaché contre un 
r d droit auprès du dernier bois. J'ai Interrogé 

blessé, il me ut ta m ê m e déclaration que son 
tamaraas . 

O'aprés les déclarations que J'ai reçues de part 
et d'autre et d'après l'enquête a laquelle je m e 
suis livré, je ne puis qu'attribuer cet accident 
a un cas imprévu 

En faisant celte enquête. J'ai remarqué que 
d'autres coupeurs de tnjr ne pouvant mettre 
toutes les terres de leur mur dans la taille 
étaient obligés de charger les terres dans des 
ber l ines; pour [aire Cette opération, te coupeur 
de mur charge les berlines, son aide se met au 
pied du plan pour les décrocher, les conduire 
dans une voie de fond, les faire descendre à un 
autre plan et les conduire après dons la vole du 
cheval, ce qui demande beaucoup de temps. 

Il m e semble que l'on pourrait mettre un ma­
noeuvre e n haut du premier plan pour décrooher 
tes berlines de terres chargées par tous les cou­
peurs de-mur. I)e cette façon, l'ouvrier ne serait 
jamnis seul et en cas d'accident son aide serait 
(a pour le secourir. 

V. REMY. délégué. 
Hsl^^^ 

3 CHRONIÛUEdes SPORTS 

A \ \ 7 1 N 
le dimanche 7 jaft-

beUvM et demie de l'après-
i afé ne Taris, grand cumbat 

de coqs. 
VA L U T T E 

Né NsS, ur.'a-
est A la mode put* 

tout.. . même en nroviv -. De tous rôles ont été 
lancés resseur parisien des 
centaines .)»• .!*';=. m.ii« ayant , pour la plupart, 
peu de . 

y 'ire qu'on nous eoro-
• la valeur athlétique 

e t >W auteur pourrait blern 
avoir irrt d'"!re ndi-essée de 
Boubou ve par exccllenoe, où le jiu-
Jitsu rnnmte déjà de nombreux adeptes, au prô­

ne N'ié • 
« Roubiix, le 27 décembre 1903. 

jlfon'ietir Be-.YiV. directeur rie l'Ecole japonaise 
dr jfu-iitsu, 53 his, rue de Ponfiieu. Paris. 

est parvenue jusqu'Ici... et, 
• avec M. Pubois. on ne parle 

dan< ' il profondément sportive que 
de ee ii-jilsu ». Mais j'avoue que 
Si vos p omesses ont converti de nombreux incré­
dules, elles ne m'ont pas du lo i . onvaincu.. . 
et c'est pourquoi, depuis Votre fameuse rencon­
tre, ie m'entrnir» avec enleur. persuadé que 

votre métho'i.' ' agilité, devra 
: hre comme je 

Je prn> mt A vous ren-
cuntrer en un mn'r'i avec l'enjeu qu'il vous plai­
ra, l'y " Ittton : c'est qxie la 
renr.riiTe n" l'eu h n i ' ibaiv. . . la province pou-
van! bt"iv pour une fois, prendre sa revanche 
sur- la e«| 

Veuillez aerèer, etc. . . 
Paul n o r . l H E R T 

O i m n l - m nt>>UUiUt de Frnvrc 'Omeotirs 
d'tsty-iet-Mi'tiHnraUT r\«*». vainqueur 
de mrtrs ennenurs de lutte llprel. » 

Voilà un cVfi qui nous semble crânement lan-
eé... La parole es t à ! 

l e s n o m b r e u s e s l e t t r e s de- r e m e r c i e m e n t s 
q u e n o u s a v o u a r e ç u e s d a n s c e s d e r n i e r s 
t e m p e . 

U n e l e t t r e p r i s e e n t r e t o u t e s l e s a u t r e s 
M o n s i e u r , 

A t t e i n t * d e n é v r a l g i e s , j ' a v a i s d a n s l a 
tûte e t e n par t i cu l i er d a n s l e s ore i l l e s d e s 
s o u f f r a n c e s i n s u p p o r t a b l e s crue rien n e p o u ­
v a i t a t t é n u e r . 

Mon d o c t e u r m e c o n s e i l l a d e p r e n d r e u n e 
c u i l l e r é e à café d'Indol t o u t e s l e s h e u r e s . 

A p e i n e a v a i s - j e pr i s la p r e m i è r e d o s e de 
c e r e m è d e , q u e l e s d o u l e u r s c e s s è r e n t c o m ­
p l è t e m e n t . 

V o u s p o u v e z T O U S s e r v i r d e m a let tre 
c o m m e r é f é r e n c e , e t v o u e prie d 'agréer . M o n ­
s i e u r , 1 a s s u r a n c e d e t o u t e m a r e c o n n a i s ­
s a n c e . 

Ju l i e D E T E , 
e P l a c e d u Lion-d'Or, 6. 
b e t r o u v e d a n s t o u t e s l e s p h a r m a c i e s . 
UHA g é n é r a l : P h a r m a e l e s p é c i a l e d o 

•-d, r u e d e s A r t s , L i l l e . 
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Kotre prime Portrait 

— O I T 0 — 

Cadra Magnifique 50 sur 60 cm. 
DIX FRANCS 

£t 15 B o n s P r i m e s s e s u i v a n t 

4X>0.000 
LOTERIE NATIONALE 

L'ALLAITEMENT 
MATERNEL! 

11 est de plus en mus de modo dejolnurr 
• l'Allaitement M 

amis la enanc • ! 
' gnener un» fortune et de participer a 

AVIS I M P O R T A N T 
L ' é m i s s i o n d e v a n t ê t r e c l o s e i n c e s -

s o m m e n t , h â t e z - v o u s d e p r e n d r e v o s 
i v o u s v o u l e z é v i t e r d e le*: 

•: y . r 2 o u 3 f r a n c s p i è c e c o m m e 
ce la a e u l i e u déjà t r o p s o u v e n t . • 
• C e t t e L o t e r i e e s t la s e u l e a u t o r i s é e 
p a r l a C h a m b r e d e s D é p u t é s e t l e 

M i n i s t r e d e l ' I n t é r i e u r of frant 
i CFOt UTS se BMI fait 11 11» « d. CMI lilk tract 

1 « C » r - o » X j o t : 

200.000 
B.» Oroe Lot : 

iOO.OOO' 
3 e cavt 4 < C i r a s L o t s : 

2 6 . 0 0 0 - IO.OOO 
P l u » i S t O L o t s d * 

I . O O O ' - BOO' - IOO' 
» i M 4 l « i > » 4 0 0 . 0 0 0 , l n | q i t . a i i | > i | 

Tira» t S Mare I 6 0 e 

TOIX D U B i H - E T , U N F R A N C 
f On trouva te billets dans toute la Pranoe, 

t le* ariaitsasi sêbitairts 4» tabac U^retrca, «a. 
ir rsMT'iir à domicile, « M J * 1 o c mandat lia I 

|,Drtx d n billets svee ma Jleabjra^pnur^ redonna, J 

BON PRIME n° 126 
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INDOL 
M n l g r é l e s t h é o r i e s d i f f érentes q u e l 'on a 

p r o p o s é e s p o u r e x p l i q u e r l a n a t u r e d u r h u ­
m a t i s m e e t d e l a n é v r a l g i e , tout le m o n d e 
r e c o n n a î t l e r ô l e p r é p o n d é r a n t i n c o n t e s t a b l e 
d u froid d a n s la g e n è s e d e c e s af fect ions . 

O n sa i t , d 'autre part , nue l e s p e r s o n n e s 
s u s c e p t i b l e s d'en Être a t t e i n t e s le s e r o n t s u r ­
t o u t a u m o m e n t d e s c h a n g e m e n t s d e s a i s o n , 
a l o r s crac l e s p r e m i è r e s c h a l e u r s , p a r e x e m ­
ple , n o u s f o r c e n t a n o u s d é v ê t i r t rop h â t i v e ­
m e n t par fo i s . — " 

C'est c e q u i e x p l i q u e qu 'on vo i t e n c e m o ­
m e n t u n e foule do c a s d e r h u m a t i s m e s , d e 
n é v r a l g i e s ( i n t e r c o s t a l e s , s c ia t i f |ues ) ,de r h u ­
m e s t e n a c e s , d e c o r y s a s i n t e r m i n a b l e s , e n 
n n m o t d e t o u t e s l e s a f f ec t ions d i t e s n h frl-
fjore » qui s a n s ê tre g r a v e s n e l a i s s e n t p a s 
c e p e n d a n t d'être t r è s d o u l o u r e u s e s e t t r è s 
a c c a b l a n t e s . 

D a n s tous l e s c a s , n o u s ne c r a i g n o n s p a s 
S 'a f f i rmer l 'eff icacité a b s o l u e d e « 1TNDOI. » 
ç u i p a r s a d o u b l e a c t i o n a n a l g é s i q u e e t a n t i -

Les Maladies de la Saison 
C'est a u r a l e n t i s s e m e n t d e s f o n c t i o n s do 

la p e a u qu'il faut a t t r ibuer l a p lupar t d e s 
a f f e c t i o n s qui s é v i s s e n t à c e t t e é p o q u e do 
l 'année . Kn effet, p e n d a n t l a s a i s o n c h a u d e , 
la s u e u r . l i q u i d e d 'excrét ion de d é p u r a t i o n d u 
s a n g , é l i m i n e h o r s du c o r p s d e s r é s i d u s : 
c h l o r u r e de s o d i u m , d e s a c i d e s g r a s , d e l"u-
r e e e t a u t r e s produi te dont l ' é l iminat ion e s t 
n é c e s s a i r e . Or, le froid, e n d i m i n u a n t l a 
s u e u r , r e n d cet te é l i m i n a t i o n imparfa i te . 

D e l à le re f lux d e s d é c h e t s v e r s l e s o r g a ­
n e s i n t e r n e s et p a r t a n t l e s m a l a i s e s , la g è n e 
d a n s l e s m u s c l e s et l e s a r t i c u l a t i o n s , l a m i -

f r a i n e , l e s n é v r a l g i e s , l e s Irr i tat ions e t 
c h a u f f e m e n t s d e l ' intest in, de? r e i n s et J e la 

v e s s i e . Q u e faut-i l fa ire pour rétabl ir l'équi­
l ibre fonct ionnel ? A u g m e n t e r l 'activité s e ­
cret ire d e s r e i n s et d e s v o i e s i n t e s t i n a l e s 
par q u e l q u e s b o n s laxat i f s , afin de favor i s er , 
par l ' expuls ion rapide c e s r é s i d u s de l a di ­
g e s t i o n , l ' é l iminat ion d e s m a t é r i a u x u s é s 
dont le dépôt d a n s l e s t i s s u s de n o s o r g a n e s 
e s t la s o u r c e de tant de t r o u b l e s e t d e m a l a ­
d ies . 

Et , h p r o p o s d e laxa t i f s , n o u s r a p p e l o n s a 
n o s l e c t e u r s l es proprié tés é t o n n a n t e s d e s 
D r a g é e s de s a n t é D u b u s , e m p l o y é e s a u j o u r ­
d'hui d a n s t o u t e s l e s f a m i l l e s . 

N o u s n e c o n n a i s s o n s r ien d 'auss i fac i le à 
p r e n d r e et sur tout d 'auss i efficace c o n t r e la 
mlgra in« , l e s n é v r a l g i e s , l e s d o u l e u r s que l ­
c o n q u e s , l e s m a u v a i s e s d i g e s l i o n s et la c o n s ­
t ipat ion. Ces D r a g é e s c o n v i e n n e n t donc b ien 
a c e l l e époque do l 'année pour ré tabl ir Yp-
qui l ibre r o m p u des di f férentes fonc t ions o r ­
g a n i q u e s . Ces D r a g é e s c o n v i e n n e n t à t o u s 
l e s t e m p é r a m e n t s . Klles do iven t l eurs pro­
p r i é t é s a u x s u c s d'une p lante b i e n f a i s a n t e , 
a u s s i l eu rs effets sont - i l s toujours d o u x et 
régu l i er s . 

D e s m i l l i o n s de p e r s o n n e s l eur d o i v e n t 
la santé . D e p lus , l eur emplo i e s t t rès fac i le : 
o n l e s prend le so ir a u début du d e r n i e r re­
p a s . Leur prix a été é tabl i de façon à e n 
r e n d r e l 'u sage a c c e s s i b l e a u x b o u r s e s l e s 
p l u s m o d e s t e s , pu i sque l a boite, qui cont i en t 
100 D r a g é e s , ne coûte g u e 1 fr. 50 d a n s tou­
t e s l e s p h a r m a c i e s . 

\ P . 184. 
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ALMANAGH 

G 

est en vente par tout 
—*V.lr— 

LE PLUS I t f - ^ T A N T 
_ LE PLUS lt RE88ANT 
' . I L E PLUS COMPLET 
051 |_E PLUS POPULAIRE 

LE MEILLEUR MARCHÉ 

il ne coûte que 3 0 cent imes 
NOTRE ALMANACH 

Subl ie u n e c o n c o r d a n c e d e s c a l e n d r i e r s 
oUen , R é p u b l i c a i n , I s r a é l i t e , M u s u l ­

m a n , Ch ino i s et G r é g o r i e n , e n t r e e u x , 
fétus m o b i l e s , f ê t e s c i v i l e s . L e s Ec l ip­
s e s . T a b l e a u d e s G r a n d e s M a r é e s . U n 
Calendr ier p a r m o i s a v e c f ê t e s à 
s o u h a i t e r , l e v e r s e t c o u c h e r s d e l a 

t u n e et d u sole i l ; un c a l e n d r i e r d u jar­
dinier , e t c . , e tc . 

NOTRE ALMANACH 
c o n t i e n t U n J e u d u D i v i n p e r m e t t a n t 
a t o u s de p a s s e r d ' a g r é a b l e s et g a i e s 
s o i r é e s d'hiver . L a N o u v e l l e lo i Mi l i ­
ta i re et l ' E m p l a c e m e n t d e s t r o u p e s p a r 
c o r p s d ' a r m é e . 

u n e é t u d e s u r l a future e x p o s i t i o n d e 
T o u r c o i n g p a r n o t r e c o l l a b o r a t e u * R. 
D o u v r y , un -{rand d e s s i n d e l a p e r s p e c ­
t ive de ce t t e e x p o s i t i o n , u n i - h r o n i q u e 
h u m o r i s t i q u e l i l loise, l ' organ i sa t ion po­
lit ique d e la R é g i o n du N o r d , F o i r e s et 
M a r c h é s de l a R é g i o n , e t c . , e tc . 

NOTRE ALMANACH 
r e n f e r m e u n e q u a n t i t é d e n o u v e l l e s 
c i i o i s i e s a v e c s o i n et s i g n é e s d e s m a î ­
tres de la p l u m e , t e l s que : A l e x a n d r e 
D u m a s père , M a u r i c e Cabs , A l p h o n s e 
A l l a i s , A l e x a n d r e D u m a s fils, G u s t a v e 
Cane , M a c N a b , Michel T h i v a r s , P i e r r e 
D u o , d e T i n s e a u , Ch. d'Arcis , Miche l 
N o u r , Tardif , L a b a d i e - L a g r a v e , etc . 

NOTRE ALMANACH 
r e n d c o m p t e d e s p r i n c i p a u x é v é n e ­
m e n t s de 1 a n n é e a v e c m a g n i f i q u e s g r a ­
v u r e s c o l o r i é e s : La g u e r r e Russo- . Ia-
p o n a i s e ; la batai l le d e M o u k d e n e t l'a­
n é a n t i s s e m e n t de la flotte r u s s e à T s o u -
s h i m a ; L e V o y a g e d u Roi d ' E s p a g n e 
e n F r a n c e , L e g a r d e R o y a s s i é g é p a r 
l ' infanter ie et l 'arti l lerie, L a v i c t o i r e 

de T h é r y . d a n s la c o u p e G o r d o n - B e n -
nett , la r e m i s e de s c e n d r e s d e l 'amira l 
a m é r i c a i n Jones , l a c a t a s t r o p h e d u s o u s -
m a r i n « L e F a r i a d e t » ,Le s h a h d" P e r s e 
e n a u t o m o b i l e à T e h e e a a , e t c . , e t c . 

NOTRE ALMANACH 
es t un recue i l de R e c e t t e s cu l ina i re* , 
d ' E c o n o m i e m é n a g è r e , s c i e n t i f i q u e s , 
m é d i c a l e s , v é t é r i n a i r e s , e tc . , etc . 
• D 'h i s tor i e t t e s h u m o r i s t i q u e s , b o n s 

m o t s , j e u x d esprit , e tc . , e tc . 

NOTRE ALMANACH 
e s t i l lus tré d e plus d e 200 g r a v u r e s . 

ENFIN ifOTBE ALHMNICH 
f i l e s t l e p l u s popula ire e t l e p l u s r é ­
p a n d u d e s pub l i ca t ions s i m i l a i r e s , 

ne coûte que 30 centimes 
L e r é c l a m e r à n o s p o r t e u r s , c h e z n o s 

d é p o s i t a i r e s , chei; l e s l ibra i re s . 

NOTRE ALMANACH 
quo tout l e m o n d a v o u d r a l i re , n e peut 
étro v e n d u q u e 

3 0 centimes 

CHOCOLAT-MENIER 
Refuser les Imitations 

LE BANYDLS-TRILLES 
—~ n ' e s t p a s un m é d i c a m e n t 

N c'ait n i APERITIF INCOMPARABLE 
soigoeascrae£t préparé avec an 

Vieux et excellent Vin pur 
et le meilleur Q r i X Q l ' I V l 

C'est pourquoi il est chaleureusement 
recommandé par 

L E C O R P S M É D I C A L 
aux hommes , dames e t enfants 

D a n s t o n s l e s C a f é s , l e s b o n s E s t a ­
m i n e t » , e t c h e z l e s I ù n t r e p o s i t a i r e s . 

Exiges l'étiquette «iir la.lieulciUe à cause des aora-
| hreuse» contrefaçon». 878-5 

CommirciaJei it Finau -rus 

BULLETIN^ VIMERC.AI 
•Massa ss » • » 

Court «te clôture *u S janvier 1908 
AVOINES. — C a t a e s . — Goarant 19 10. « -

j r o c h . 19 » . — M.-A. 19 85. — « mars 19 85. sa 

. « S £ 1 G L E ? - "* OUmes.— Courant 18 83.— Prosji. 
* f £>• ~ M - - A - 10 85. — * mars 16 85. — * mai 
LJ 5 0 . 

« o 8 ^ - "~ Catae». — Courant 83 33. — Proch. 
« 85 " ~ " ' ^ 8 4 **' "~ * n M r * 2 4 m- ~- * m a l 

FARINES. — Calmes.— Courant 30 85.— Proco . 
JJ »». — M M . 31 50. — 4 mars 31 60. — 4 mai 
31 7.>. 
. » L i N ' ~ Soutenu. — Courant 45 85, «^ Procû. 
aJ™- — M.-A. 49 50. — 4 mat 47 75. 
. . » V c n E S - ~ Fermes. — Courant 84 . . . — Proch. 
84 85. — M.-A. 24 87. — 4 mai 85 37. 
. . < S L Z A Soutenu. — Cour. 56 25. - r Proch. 
56 50. — 57 85. — 4 mai 57 50. 

COURS O U F U Î T 
Prix par 1.000 kilos au départ de Ponl-à-V'endln 

et lie nain : 
Cambrai. 2 00. — SamUQuentin. 2.75 et 1.95. 

— Chauny 3.25 et 8,40. — Paris destination llxe, 
«,00 et 5.40. — Parte environs, «,00 et 5.40.— Mon. 
targis 750 et 6,90. — Rouen 6,00 et 5,40. — Ham 
3,00. — Peronne, 3,85. — Amiens 3,75 et 3,15. — 
Snint-Amand, 1,60. — Valenciennes, 1.75. — 
Reluis, 4,26 et 3,40. — Solssons 4 26 et 3,40. — 
Fiizo 5,00. — Salnt-Diiier 5.25. — Langres, 6.35. 
— Har-!c-Duc. 5,40. — ->uncy ou Dombaslo 6,25 
et 5,65. — Thaon, 6,75. — Epinal, 0,85. — Dun-
keroue (bassuis), 1,90 et 8,00. — Calais, 8,00. — 
Roubaix, 1,85 et 1,80. — Courtrat e.30. — Gand, 
8,70. — Bruxelles, 3,50. — Anvers 3,40 et 3 00. 

BULLETINJFINANCIER 
saw-sTÔ^-Ws 

Paris, S janvier ftOS. 
Le Marché ouvre dans les bonnes dispositions 

a l ikT déterminées par la fin de la révolution en 
Russie, par le bon marché relatit des reports 
ou la liquidation .-t par les dOclarations du roi 
Boouard. Cependant, e n fin de Bourse, des r^a-

? produisent qui font rétrograder quol-
pei ralité des valeur 

i lo Française. S % soutenue S. 99 fr. " La" Jiente ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
termine ù 99 les rachats du docouvertparalssant 
terminas. L'Exliirieure évolue entre 9Z tr. S5 e t 
93 fr. 10. Le Turc linit ferme a 01 fr. 85. Le Por­
tugais s'échange u 69 tr. 75, cour» favarot-lo t 
l'or liât. 

L'Jlal.'en s'avance è 106 fr. 70. Les Fonds t Rus­
ses consolident leur avance d'hier. La Consolidé 
4 % 1901 cote 85, le 3 % 1891 s'échange S 72 fr. 75. 
Le Bon du Trésor a 490. Du tassement aux Eta­
blissements de Crédit : Lyonnais 1097. Bnnrjue de 
Para 1151. Le Suez' est plus calme a 4365. Les 
ClK-uiiiis irançais sont plus négl iges : Nord 1815, 
Lyon 13S5. 

Les Valeurs de Traction délaissées, s'nserivent 
en nouveau recul : Thomson 098. Omnibus 655. 
MOlropolitaln 540. Las Valeur» Industrielles Rus­
ses s conso l ident :'Sosnciwlce 1Î50. Brlansk 44G. 
le découvert continue de se racheter. 

Ix. Rio est plus faible, aprfts 1604 termine a 
1C77. La Cape-Copper rétrograde û 147. lu Thai-
sls à 1VJ .50. Quol!]ues réalisations en Mint i Or : 
Goldfields 143. rtand-Mtoes 181. De B œ r s >>3.50. 
Eost-Fuuul 11,0.50. Ferreira 489,50. ltandfontein 
54. ti.m.rier 37,75. 

• O U R S E DE B R U X E L L E S 
BruxelXe* S janvier 1S0.1. 

Le3 trin3actions sont un peu plus abondantes 
s u Parquet et les cours font preuve d'une belle 
fermeté. 

Aux Banques, nous rencontrons un peu d'amé­
lioration. Banque Nationale & 4565. Banque de 

ruxelk's 10S7. 
Les Chemins de ter se tiennent a un bon ni­

veau. Réunis 357. Fondateur Chemin Congo fait 
411)0. Les Tramways sont asse ï bien, mais subis­
sent quelques réalisations de bénéfices. Dividende 
Bruxellois 750. Les Economiques à suo environ. 
Rome-Milan ta tr. Les sidérurgiques ont fort belle 
allure. Corkerill 1940 Marcinelle et Couillct passe 
à 385. Providt'nce Russe fait 155. Ougrée est beau. 

1510. Nicolalcff fait 290. 
inage« s e emoporfent te*» Bien. 
BclRes 755. La Concorde progresse 

i est en liflu-sse à IliiO. Grande Ma-
) ft 330. llouillènes-llnies à 2GO. 
hiennes «i 757. Produits au Flonu 

nis de Charleroi à 1715. 
nua : Néblda 929. Vieille-
inscrit au cours rond de 

1600. \ouvea«ixj>rogres «les Valeess Industrielles 
Ru. ses : Russo-Belge 12T3. Kolomna 1070Dniépro-
vienn? 1970. Briansk 4W et LocoaioUves ci Mé­
caniques a 580. 

• O U R I I O S L I L L S 
Lill-'. 3 janvier 1996. 

Le Marelii? «îe» Valeurs Charbonnières ne va-
0 guère, les transactions s'effectuent sans gran­

de animation, lu tendance étant indécise. On at­
tend une orientation quelconque pour se décider 
dans un sens ou dans un autre. 

Aniche bien disposé reprend à 1830.. 
Anxin C H soutenu ù GiOO. Azincourt se main-

lien t à 720. Bruay défont son cours de SC.">. 
lîu'ly est \]n peu mieux à 5500 fr. La petite cou­

pure s'avance à 112. 
Carvin s inscrit en sérieux recul li 310. 
• est moins an.: : licrcs est 

M fr. Dou­
ille .i in . ) . 

à 359.30. 
progressa a 12SO. Fîmes est calme à 

100 fr. 75. 
t'échanJM ^ 11tft T eus go;mo une lé-

Uirc tracUoa iX SSTG. le dlxi«me a des transac­
tions impo: tontes a 88 tr 50. 

• h 5.000 fr. I.a pc'i!. 
suit la même dtrectinn tl 169. 

1 j g n y revient à 620. Maries 30 % li 2321 et la 
SB ne varient truère. 

Meurchtn est plus faible a 2.--'00. Ostrleourt sem-
Lc 20e Vico4gne est moins BOU-

tenu • 1899. 
Au Coinr. iriimenl métaMurcique Scnelle-Maa-

beuge iéc l ionge a 734. Deuain-Aïusln n'es» y a s J ^ a M n a ^ i 
ssasssssssssl ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Baume Saite-Geneviève 
et Dépuratif Delezenne 

D e u x p r é p a r a t i o n s q u i n e s o n t p a s d e s p a ­
n a c é e s u n i v e r s e l l e s , m a i s q u i n 'ont p a s c e s ­
s é d e p u i s l eur a p p a r i t i o n d e d o n n e r d e s p r e u ­
v e s é c l a t a n t e s d e i e o r p u i s s a n c e c u r a t i v s 

c o n s t a t é e d 'a i l l eurs 
p a r l e s m é d e c i n s l e s 
p l u s d i s t ingués . . 

C r é é s ù T i l l e , Il y 
a u n g r a n d n o m b r e 
d ' a n n é e s p a r u n s a ­
v a n t prat ic i en , M. D e ­
l e z e n n e , f ru i t s d 'é tu­
d e s a y a n t d u r é p r é s 
d 'un s i è c l e , r é s u l t a n t 
d ' o b s e r v a t i o n s c o n t i ­
n u e s , o u i o n t p e r m i s 
do modi f i er s c i o n l e s 
c a s l e s f o r m u l e s d e s 
p r o d u i t 3 , n o u s p e n s o n s 
s i n c è r e m e n t ê t r e arr i -

. v é s à l a q u i n t e s s e n c e , 

n o u s d i r o n s , p r e s q u e à l' infail l ibil ité. 
Le Dépurat i f D e l e z e n n e s o u s s e s d e u x for­

m e s ( Infant i le e t p o u r adul tes ) e s t indiqué' 
d a n s l e s c a s de v i c e s d u s a n g , d ' e c z é m a , ul ­
c è r e s v a r i q u e u x d a r t r e s , a c r e t é s , p l a i e s a n ­
c i e n n e s , i m p é t i g o s , e tc . , e tc . 

A n t i s e p t i q u e p u i s s a n t , le B a u m e S a i n t e -
G e n e v i è v e n'est p a s c a u s t i q u e ; il f a v o r i s e l a 
d e s t r u c t i o n d e s d é c h e t s et p r o d u c t i o n s m o r ­
b i d e s d e s t i s s u s c e l l u l a i r e s e n s o u f f r a n c e , 
s o n e m p l o i y e u t - é t r e fai t s a n s cra in te , il 
n e r e n f e r m e a u c u n e s u b s t a n c e n u i s i b l e à l a 
s a n t é . 

Ce l t e m é d i c a t i o n a T a i s l ' é t o n n e m e n t dtt 
m o n d e m é d i c a l par l a rap id i t é e t l a s û r e t é d e t 
s o n ac t ion , m ê m e d a n s d e s c a s c o n s i d é r é 3 . L , 
c o m m e i n c u r a b l e s . 

N o u s t e n o n s à l a d i s p o s i t i o n d e s person^-
n é s qui e n feront l a d e m a n d e j e s a t t e s t a t i o n s 
et a d r e s s e s de m a l d e s g u é r i s d ' e c z é m a s , d'ul­
c è r e s et d e p l a i e s d e toute n a t u r e , d a t a n t 
q u e l q u e f o i s d e 15, 20, 30 a n s e t p lus . C'est 
d 'a i l l eurs cette^ e t l i cac i té qui l e u r a v a l u | 

l i o n s d a n s d. 
t e t r a i t e m e n t p e u 

s e s oceupal ir • 
le p o t B a u m e 

Dêpo» 
z e n n e , 7, r u e d e s Ar 

e D e t e j 

Jambes d'onê personim 
aorffnla ri jraéris par l« 
nerf iuuon ItELEZENNE, 

I par M. 
d'Anles i , 

Plus- doux que 1© miel 
Ces anciens vantaient l a douceur d u miel . W% 

te rappelle le miel do l'Hyn ç»ov»»tj 
dit Pline, pour guérir surtout Isa rhumes 

e "SIROP do LOUE 
miel par sa coi 
tes , Il guérit la où d'aut 
et s o n efficaci'.s ust inc 
iants atteints do coquelu 
m ê m e de vomissements, 
torieusernent la broiw^i-^^^--------— 
m e a tous les degrés 1/â fl. 1 fr. » . 

Lille, dépôt pour le gros t MM. Dai 
pont, droguistes ; dètaD : Grande Pb* 
Vandamme et Ouermonpres. — A Boobabx ï De» 
roubaix e t Oerretb.— A l'oursoing * s>Maw i tsMass. 
— A Armeatières ? BaiUei " 
surque. — à DunKerque <t 
ciennea t Sabn-Boutet . — A 
d i n . => a Lena i Ifeuvlarts. 

t supérieur au 
. ses extraiti 

d is ont échoué 
iiteJ>lat)k) ches les ea: 

m t qninteuse, 
De m ê m e U guêrU vie . 

•**«• 
- E a L l j r < 

Pour être rense igne r a p l l s a s e» «SMSS 
"'"" s u r tontes Je» Valeora de B o u s e i 

S «asa, s, OrandaPlsea,, 
O D T S ou sa toutes tas InJorassUllSf Sa 
ilÉjaisaiilia et «ne Bavua desJdssMLsssV 
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Demander u n numéro spéSlDBflK 
AboaoezZHat; S frazsss paa a S b ^ 

Besunder BB BEYROUTH 
an eSron et «an de sert» 

P a i e m e n t a p r ô a ( r u é r i s o n s e u t e m e n t d e t o u t e s l e s 1 
r é p u t é e s i n c u r a b l e s , t e l l e s q u e : M a l a d i e s d e t » Po i tr ine ,ê te i ' f e toat tac ,<te r 
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Avintures d'un Enfant de Pari? 
LE C H A T E A U O U MACNA 

eREMIERE PARTIE 

X X X 

L ' o i s e a u d u n a i n 

L a t r a p p e é ta i t tout à fa i t o a v c r t c , > n s e 
pencha s u r l'orifice b é a n t : 

— Eh I m o n s e i g n e u r 1 cria-t- i l . 
P a s d e r é p o n s e . 
— D i a b l e 1 sera i t - i l m o r t ?... C e s t c e l a qui 

m e ch i f fonnera i t !. . . JÏ n e s u i s p a s m é c h a n t , 
m o i . Je v o u d r a i s lui l a i s s e r le t e m p s d e s'a­
m u s e r u n br in . E h I m o n s e i g n e u r , m o n s e i ­
g n e u r , d o r m e ï - v o u s f 

La voix rauque du. «•"ignat «léleyA fu­
rieuse i 

— Qui m ' a p p e l l e » . . . Ali ! c'est toi, bandi t , j 
s cé l éra t , m i s é r a b l e ! 

— Bon , dit le na in , je v o i s que v o u s a v e z 
e n c o r e l a force d e crier. C'est bon s i g n e \% 

— Infftme, b r i g a n d , l â c h e , t r a î t r e ! . . . 
— Allez , a lcz , d é c h a r g e z v o t r e co lère , ce ­

la s o u l a g e . Tenez* moi , q u a n d j 'é ta is ob l igé 
de faire le muet , r ien ne m e r e m e t t a i t c o m ­
m e d'al ler cr ier d a n s l e s c o i n s . 

— J e te ferai p e n d r e t 
— Ça, v o u s l 'avez dé jà dit, c'est m o n o ­

tone . Il n e faudra i t p a s v o u s répéter . . . Et 
puis , v o y e z - v o u s , m o n s e i g n e u r , v o u s ê t e s .in­
jus te . Moi qui v o u s a p p o r t a i s la p â t é e : Car 
enfin, d e p u i s que voua ê t e s là , v o u s d e v e z 
a v o i r fa im ? 

U n s o u r d g r o g n e m e n t lui répondit . 
Que l l e nue fut la fureur du m a g n a t p r i s 

a u p i è g e c o m m e u n f a u v e e t o b l i g é d e s u b i r 
l e s i n s u l t e s d'un valet , la tentat ion p h y s i q u e 
d o m i n a i t le s e n t i m e n t mora l . L a b ê t e maî tr i ­
sa i t l 'esprit . . . La faim dompta i t l 'orgueil . 

— D o n n e ! dit-il au na in qui lui offrait d e 
quoi ne p a s m o u r i r de fa im. 

— U n b e a u p e ' i ' pa in , u n e Jolie c r u c h e 
p l e i n e d'enu fra îche , dit ce lui -c i e n descenr 
d a n t l e s p r o v i s i o n s à l'aide d'une l o n g u e fi­
ce l le qu'il a v a i t t irée d e s a p o c h e . En' v o i l a 
a s s e z pour fa ire u n b o n r e p a s , f r u g a l et s u b s -
tar. t ief . . 

I e met tant n e répondit p a s . Il a v a i t s a u t é 
s u r le pain et m a n g e a i t a v i d e m e n t . 

— Si v o u s v o u l e z ê tre b i en s a g e , poursu i ­
v i t l e nain , je v o u s apportera i d e t e m p s en 

•temps do la v i a n d e et s u v i n . , q u a n d je pour­
ra i c i v o l e r h l 'offlce.Mais il f a u d r a ê tre bien 
m i g n o n . S i n o n , p l u s r ien, r i en que de l 'eau . . . 
L'eau c a c a l m e l e s s e n s , t a n d i s q u e l e v in , 
ç a exc i t e . 

— Ecoute , dit l e m a g n a t , c h e r c h a n t à f lé­
chir s o n g e ô l i e r i m p r o v i s é . Si tu v e u x m e 
sort ir d'ici, je te jure que je n e te ferai au­
c u n m a l . . . 

— T a r a r e f... Votre p r e m i e r s o i n s e r a i t de 
i m e faira bxt-.aciier. Je s u i s b i en d u s s û r de 

"vous c o m m e n o u s s o m m e s . . . 
— A u contra ire , c o n t i n u a l e m a g n a t , je t e 

p r o m e t s de fa ire ta for tune . Tu a i m e s l'or, 
tu en a u r a s ; tu s e r a s r i c h e et p u i s s a n t , tu 
d e v i e n d r a s un s e i g n e u r à ton tour ; s a u v e -
moi , et t o u s m e s t r é s o r s s o n t ù toi i 

— B i e n s û r ? 
— S u r m o n Ame, je te l e jure 1... 
— Eli ! Eh ! d i tes d o n c v o t r e Ame ? Elle ne 

m e para i t p a s en sûre té . . . C'est que ce n'est 
p a s tout de promettre . S i je v o u s d e m a n d a i s 
la l u n e , b i en s û r que v o u a m e l a p r o m e t ­
triez. M a i s a p r è s avoir p r o m i s , il faut tenir 
et . . . je n'ai p a s conf iance . 

P u i s p r e n a n t un ton conf ident ie l • 
— Et pu i s , v o u l e z - v o u s q u e je v o u s d ise l a 

vér i t é ? Il y a l o n g t e m p s que j'ai b e s o i n d e 
t o u r m e n t e r quelqu'un. L e s n o m m e > sont 
c o m m e ç a . D e p u i s q u e j e s u i s a u m o n d e , 
o n m'a trai té c o m m e u n c h i e n , parce que 
je s u i s petit , p a r c e q u e j e s u i s la id , parce que 
q u e j j s u i s p a u v r e . E h bien , je p r e n d s m a re­
v a n c h e . . . Je, n'ai rnie v o u s p o u r cela . Tant 
p i s , je v o n s _ g a r d e ! . . . 

— A h I m i s é r a b l e b a n d i t î rug i t lr c o m t e . 
— E n c o r e t A h ' m a foi , a i l e* , n ç v o u s g ê ­

nez p a s . Je n'ai n'en a c r a i n d r e d e voua . 
C o m m e v o u s l 'a»ez dit , l a c a g e e s t so l ide , 
on s 'usera i t l e s do igts avBnt d 'a t taquer l e s 
m u r s d e far poli . . . M e n a c e z à v o t r e a i s e , je 
s u i s bon pr ince , je. v o u s d o n n e r a i la 'répl ique . 

— N e c h a n t e p a s tant vie'-', '.re. On s'aper­
c e v r a de m o n a b s e n c e i l a l o n g u e et on v i e n ­
dra m e c h e r c h e r I . . . 

— S o y e z tranqui l le , on s 'en e s t dé jà aper-

Su, et on v o u s a c h e r c h é partout . M a i s c 'est 
o b o " o u v r a g s , v o t r e m é c a n i q u e ; o n . n ' a 

rien d é c o u v e r t . O n s 'es t d i t q u e v o u s é t iez 
peut -ê tre part i et on n e s 'occupe p lus d e 
Vous I.. . 

— M a i s le m a r q u i s d e L a n g e v i n , m o n 
h ô t e . . . 

— Le m a r q u i s , il a c h e r c h é a u s s i , il n'a 
rien t rouvé .Ce n'est p^s c o m m e moi , je. trou­
ve tout. Car. U faut r u e l e v o u s r a c o n t e ce la 

p o u r é c a v e r v o i r e capt iv i té , c'est m o i qui a i 
o u v e r t ' à M. de Maureva i l t e s l e p a s s a g e s e ­
c r e t pour a l l e r e n l e v e r la m a r q u i s e ; 6 e s t 
linoi qui l'ai e n c o r e ouvert pour la, s e c o n d e 
expédi t ion, o ù v o s vra i s m u e t s o n t é t é si 
bien i-trillès. C'est moi enfin qui ai l e v é l e -
c l u s e et p r o v o q u é le c o u r a n t qui a s a u v e le 
m a r a u i s de V i l e r s et le capora l T o n y . . . Eh I 
eh ! eli ! n'est-ce p a s que je trava i l l e b ien , 
q u a n d j e m'y m e t s '.'... 

Le m a g n a t e c u m a i t de rage . 
— Là , là, n e v o u s m a n g e z p a s l e s a n g 

c o m m e c e l a !. . . c o n s e i l l a p a t e r n e l l e m e n t le 
na in , v o u s a l l e z v o u s faire du mal . J'en ai 
b ien d 'autres à v o u s apprendre . V o u s a l lez 
voir . Et tenez , d'abord, e n t e n d e z - v o u s ? 

U n brui t s o u r d et régul ier r é s o n n a i t d a n s 
le l o in ta in . 

— Ce s o n t l e s t a m b o u r s d e s garde9- fran-
c a i s e î qui partent , reprit le n a m . S ' i l s é ta ient 
m o i n s lo in , v o u s entendr iez l eurs c h a n t s 
j o y e u x . . . c o m m e v o u s dis iez à M a u r e v a i l t e s . 
v o u s r a p p e l e z - v o u s ?... I ls partent g a i e m e n t , 
a v e c l e u r s officiers a v e c M. de M a u r e v a i l -
les , f. do L a v e n a y , M. d e L a c y e t . . . M. de 
V''«r». Ç a v o u s fa i t e n r a g e r , c e n o m ?._ A h ! 
m o n b o n s e : - e u r , je v a i s v o u s d ire q u e l q u e 
c h o s e qui v o u s fera e n c o r e p l u s bondir . L a 
m a r q u i s e . . . v o u s ravez bien ? ce l le que v o u s 
appel iez v o t r e fille... E l l e a pris l a poudre 
d e s c a m p e t t e ! 

— Ce n e fut p a s nn cri, c e fut u n hurle ­
m e n t d e j a g u a r qu i sort i t d e la poi tr ine d u j 
m a g n a t . ' 

— P o u r s û r , v o u s a l lez v o u s c a s s e r quel ­
que c h o s e d a n s le gos ier , dit le petit h o m m e . 
Eh b i en oui , l a m a r q u i s e s 'est enfuie . A h 1 
c'est que , v o y e a - v o u s , depu i s que v o u s v i v e z 
ici e n r e c l u s , il s 'est p a s s é bien de s c h o s e s . 
' i a s i f - t a p a i x . L e s H o m m e s R o u g e s ont 
a r r a n g é l e u r s af fa ires . Le jour où lo m a r q u i s 
de V i l e r s r e p r e n d r a s a f e m m e , o ù M. de 
MaurcvaHîes é p o u s e r a m a d e m o i s e l l e R é j a n e 
a v e c M. M a r c d e L a c y e t M. d e L a v e n a y 
pour t é m o i n s , je bo ira i et je m a n d e r a i ioh-

m e n t b ien . .Mais s o y e z tranqui l le , j e v o u s ap-î» 
portera i , a v a n t o«" m e m e t t r e à table , dexrxj} 
pa ins et d e u x c r u o h e s d « u l "Vous a u s s i j ; 
v o u s ferez, b o m t e f i e e !. . . 

If n a i n s a v a i t b i e n q u ' o n é ta i t l o i n 
de la réa l i sa t ion d e » b e a u x r ê v e s qu'il fai-
sai ttout haut . M a i s il s ' a m u s a i t t a n t à tor­
t u r e r s o n t i n c i e n m a î t r e !' 

M a l h e u r e u s e m e n t i l dut r e c o n n a î t r e qu'il 
a v a i t d é p a s s é le but . Le m a g n a t en effet n e 
l 'écoutai l p lus . E n proie h d e s a c c è s d e r a g e 
i n s e n s é e , il s e r o u l a i t s u r l e so l e n p o u s s a n t 
d e s c r i s i n a r t i c u l é s . 

— D i a n t r e , d iantre , s e dit l e pet i t drôle , 
a u r a i s - j e é t é trop v i t e e n b e s o g n e ? Si le 
v i e u x d e v i e n t fou, il n 'y a u r a p l u s de p l a i s i r 
à c a u s e r a v e c lui. Et p u i s , s'il cr ie c o m m e 
ce la , il v a finir p a r s e fa ire e n t e n d r e d e toute 
l a m a i s o n . Or, s i l e t r a b a n arr iva i t , c 'es t m o i 
qui p a s s e r a i s un m a u v a i s q u a r t d 'heure !... 

C o m m e il p e n s a i t a ins i , d e s p a s précipi­
t é s r e t e n t i r e n t d a n s le coulo ir . 

L e s cr i s d u m a g n a t redeubla i ent . 
— Ouf I dit l e i m , fe .rmons v i t e la trappe. 
Il courut à la c h e m i n é e p o u r t irer lo b o u ­

t o n , qui f«.;~ .it jouer le r e s s o r t . 
M a i s il n'en eû t p a s la t e m p s . 
A u m o m e n t m ê m e o ù il m e t t a i t la m a i n 

s u r c e b o u t o n , l a porte s 'ouvri t b r u s q u e m e n t . 

X X X I 

Isa d e r n i è r e h e u r e a B l e r a n c o u r t 

D a n s l e s e x p l i c a t i o n s qu'i l d o n n a a n m a ­
g n a t , le na in n 'ava i t r a i s o n qu'à moi t i é . 

On al la i t part ir , m a i s o n n e parta i t p a s 
e n c o r e . \_ 

L e s t a m b o u r s et l e s t r o m p e t t e s , ùont l e 
bruit , p e r ç a n t l e s m u r s d e l a c a g e , p a r v e ­
na i t j u s q u ' a u x ore i l l e s d u c o m t e de Mingré l i , 
nV'nienf po int le s i g n a l d u déport , m a i s 

a n n o n ç a i e n t l 'arr ivée d u m a r é c h a l de S a x e et 
de s o n e s c o r t e . 

Car, on s'en s o u v i e n t , c'était l e m a r é c h a l 

~dé> S a x e - g u e l e3 g^Tdes - frança i sea attes>& 
d a i e t S a^BIerancQttrt. Il d e v e f t prersk-e, e n 
p a s s a n t et s a n s s«Krré>erv le» d e u x rsiginxsifsl 
qu'en s a q u a l i t é d e coicaneUgénéraL l e uxxc~ 
qâus d e Laai jnv in a.vait s o u » « e s ordre • 

En Arr ivant a u c a m p , le martéchal, <iu p r a s 
m i e r c o u p d'ceit, vàt qu'on é t e i i prêt à p a r ­
tir. L e s h o i n m e s a v a i e n t F a r i n e an» p i e d j 
l e s t e n t e s é t a i e n t p l i ée s , l e s v o i t u r e s d e bas* 
g a g e s - e t de o a n U n e a t t e l é e s . -

On s o « r i r e d e s a t i s f a c t i o n é c l a i r a l e visa-t 
c e dit m a r é c h a l , qu i , a p e r c e v a n t l e mssrquial 
de L a n g e v i n d e b o u t s u r le f ront d e bandiè-j 
re. e e fit t r a î n e r jusqu 'à lui p o u r le té t ic t terj 

Maur ice d e S a x e , ce lu i qu o n appe la i t , dey 
puis F o n t e n o y , l e g l o r i e u x rnaaréobal souf ­
frait a l o r s c r u e l l e m e n t d ' u n e épotrvaBtabia 
hydrop i s io qui , l ' e m p ê c h a n t d e m o n t e r à* 
c h e v a l , l ' ava i t c o n t r a i n t à s e fa i re fabriquer! 
u n e pet i te carr io le d'osier, d a n s laque l l e o n l a 
rou la i t à l a s u i t e d e l ' a r m é e . 

Le b e a u t a b l e a u d'Henri Motte n o u s l a 
m o n t r e a i n s i c o m m a n d a n t ù F o n t e n o y . S a i t -
on que-, a p r è s , c e t t e batai l la , L o u i s X V d o n n a 
a u v a i n q u e u r l e c h â t e a u d e Chainbord e | 
q u a r a n t e m i l l e l i v r e * d e r e n t e ? O n v a voit] 
s i le m a r é c h a l « ta i t d i g n e de ce t te réco in* 
p e n s e . 

Q u a n d l ' i l lustre h o m m e d e g u ê t r e d u t afo 
1er re jo indre a B l e r a n c o u r t l e s r é g i m e n t s d n 
m a r q u i s d e L a n g e v i n ; Vrtta ira , t éaro ignanl 
d e s i n q u i é t u d e s s u r s a p r é c i e u s e s a n t é , l'a**t 
c i ta & r e s t e r à C h a m b o r d . 

(A mûoréH 
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